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politica

Presidente da República empossa dignitários do Estado
Luanda – O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, concedeu posse quarta-feira, em Luanda, ao vice-ministro do Urbanismo e Habitação, António Teixeira Flor, e aos vice-governadores do Banco Nacional de Angola (BNA), Ricardo Viegas de Abreu e Laura Alcântara Monteiro, respectivamente.

Na mesma cerimónia, ocorrida no Salão Nobre do Palácio Presidencial, à "Cidade Alta", o Chefe de Estado empossou igualmente o novo embaixador de Angola junto da Organização das Nações Unidas para a Educação Ciência e Cultura (UNESCO), Diakunpuna Sita José.
Em breve improviso, o Presidente da República agradeceu aos recém-empossados por terem aceite os convites para as funções às quais foram confirmados.

"Que cumpram com dedicação e zelo a missão que lhes foi confiada",  foi o desejo expresso pelo estadista, antes de assegurar que podem contar com o apoio do governo e o seu pessoal.

Testemunharam a cerimonia, o primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, membros do Governo e altos funcionários da Presidência da República.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Angola/Rússia
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Presidente da Federação Russa chegA sexta-feira a Angola

Luanda - O Presidente da Federação Russa, Dimitri Medvedev, inicia nesta sexta-feira uma visita oficial de algumas horas a Angola, a convite do seu homólogo, José Eduardo dos Santos.

Durante a sua estada, o presidente russo vai ser recebido no Aeroporto Internacional 4 de Fevereiro pelo primeiro-ministro, Paulo Kassoma, e receberá cumprimentos de membros do comité de recepção e dos diplomatas da Embaixada da Rússia acreditada em Angola.
Dimitri Medvedev irá posteriormente proceder à deposição de uma coroa de flores junto ao monumento do primeiro Presidente da República de Angola, António Agostinho Neto, seguindo depois para o Palácio Presidencial onde será recebido pelo Chefe de Estado angolano.

Co-presidirá à sessão de abertura das conversações oficiais e manterá um encontro em privado como o Presidente da República, José Eduardo dos Santos. Receberá uma breve informação dos ministros chefes das delegações dos dois países.
O estadista russo fará igualmente uma visita de cortesia ao presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos, e ao primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, assim como vai participar num jantar oficial.
O regresso do presidente russo está previsto para as 21h00 do mesmo dia.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Programa do Governo revisto visa garantir estabilidade macroeconómica
Luanda -A proposta de revisão do Orçamento Geral do Estado (OGE) apresentada nesta quinta-feira, à Assembleia Nacional continuará a beneficiar o sector social de maiores receitas, apesar de um corte de 1,3 %, dos 34% inicialmente previstos, anunciou o primeiro-ministro, António Paulo Kassoma.

Discursando na sessão plenária convocada para a apresentação na generalidade do projecto de lei da revisão do orçamento geral do Estado para 2009, o governante referiu que a proposta de revisão foi elaborada com base na necessidade de se ajustar a programação macroeconómica e a previsão da actividade geral do país à nova realidade económica e financeira internacional.

De acordo com Paulo Kassoma, a estrutura funcional das despesas do orçamento revisto prevê 28,9 % para a Administração e um incremento em 4% em relação os 13,5 % iniciais para a defesa, segurança e ordem pública.

Adianta que o sector económico, em consequência da redução da liquidez no mercado interno e externo teve um corte de 5,4 % dos 14,7 % inicialmente previstos. Os encargos financeiros tiveram um incremento de 2,7 % em relação aos 8,3 % previsto.

O primeiro-ministro disse ter consciência que a gestão do actual orçamento não será fácil, na medida em que os sinais susceptíveis de darem uma indicação de recuperação mundial da economia ainda continuam nebulosos.

Declarou que se deve continuar a encarar a actual crise económica como uma oportunidade de crescimento do país, desenvolvendo novas iniciativas, sobretudo económicas e políticas, para garantir a independência económica, no quadro da diversificação das fontes de rendimento.

Referiu que a proposta de revisão do OGE de 2009 assenta essencialmente na reavaliação da estimativa de receita petrolífera face ao comportamento do preço médio, fixação das despesas a outro nível, em função da revisão dos créditos orçamentais, tanto para as despesas correntes como para as de capital e revisão das operações de financiamento.

Sublinhou que o quadro macroeconómico do OGE revisto prevê inflação de 12,5 contra os 10 % inicialmente prognosticados, produção petrolífera de 653,4 milhões de barris, contra 739,7 inicialmente previsto e um preço médio de exportação do barril de petróleo bruto de 37 dólares contra os 55 previstos.

O valor do Produto Interno Bruto (PIB) esperado é de 4,971,3 contra 5796 da previsão inicial. A taxa de crescimento do PIB é de 6,2 %, contra 11,8 iniciais, sendo 6,1 % negativos referentes ao sector petrolífero e 15,4 % positivos do sector não petrolífero.
Novos instrumentos jurídicos vão reger relações bilaterais Angola/Rússia
Luanda – A segunda sessão da Comissão Bilateral Angola-Rússia, a ter lugar no quadro da visita do Presidente russo, Dmitri Medvedev, ao país na sexta-feira próxima, 26, poderá consumar a assinatura de novos instrumentos jurídicos, destinados ao reforço da cooperação bilateral.

Segundo o embaixador russo, Serguy Nenachev, constam um Acordo Geral de Cooperação, outro de Protecção Recíproca de Investimentos, um Programa de Cooperação Económica, Técnica, Científica e Comercial, para o período 2009/2013.

Estão igualmente previstos protocolos relacionados a aviação civil, assistência humanitária, educação (nível superior), saúde, entre outros.

Os documentos estão a ser preparados há algum tempo. O ministro angolano das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, visitou, em Maio último, a Rússia, onde examinou a cooperação bilateral com o seu homólogo, Serguei Lavrov.

No início de Junho, uma delegação multisectorial angolana esteve igualmente em Moscovo, mandatada para discutir aspectos concretos dos projectos propostos.

Estas movimentações político-diplomáticas entre as capitais respectivas, trouxeram a Luanda um enviado especial do presidente russo, Alexey Vassiliev, que manteve encontros com distintas figuras do Estado angolano.

As relações entre Angola e a Rússia, após profundas alterações políticas e sócio-económicas operadas em ambos países, desenvolvem-se numa base completamente diferentes da sustentada com a ex-URSS, iniciada ao tempo da luta anti-colonial de Angola.

Hoje, pautam-se por uma lógica comercial, embora privilegiadas pelo relacionamento político e de amizade até agora existentes e cuja sedimentação tem como marco o ano de 1976, altura em que foi assinado o Tratado de Amizade e Cooperação.

Na última visita do Chefe de Estado angolano a rússia, em finais de 2006, foram rubricados 10 acordos, entre os quais o "Memorando de compensação mútua entre a companhia Lukoil Overseas Holding e a Sonangol", o "Protocolo de cooperação entre a Companhia de acções ALROSA e a Endiama", "Memorando de entendimento entre a Sonangol e a Gazprom" e o "Tratado sobre Extradição".

Cronologia dos acontecimentos nas relações Angola/Rússia
	


Luanda – A República de Angola recebe sexta-feira o Presidente da Federação Russa, Dimitri Analoliévitch Medvedev, para uma vista oficial de algumas horas, a convite do seu homólogo, José Eduardo dos Santos. 
Eis a cronologia dos principais acontecimentos das relações bileterais: 

1976 
 08 Out – Angola e a Rússia firmam, em Moscovo, um Tratado de Amizade e de Cooperação.

  

1995
30 Jul – Chega ao país o novo embaixador da Rússia, Vladimir Raevski, em substituição de Yuri Kapralov, que trabalhou em Angola durante quatro anos e meio. 

18 Set – O embaixador da Rússia em Angola, Vladimir Raevski, visita a província da Lunda Sul, para se inteirar dos vários projectos de exploração de diamantes em curso na localidade

 

1998 
12 Abr – Reúnem-se em Moscovo delegações do Ministério das Relações Exteriores de Angola e dos Negócios Estrangeiros da Rússia e analisam o estado da cooperação entre os dois países. 

18 Set – Delegações dos ministérios das Relações Exteriores de Angola e dos Negócios Estrangeiros da Rússia reúnem-se em Luanda, para fazer o balanço do encontro mantido no mês de Abril, em Moscovo, e reforçar as relações multisectoriais. 

2000
04 Dez – Chega a Luanda uma delegação russa, chefiada pelo vice-primeiro ministro da Federação Russa, Ilya Klebanov, para uma visita oficial de 48 horas a Angola, destinada ao reforço da cooperação bilateral entre os dois países. 

05 Dez – Iniciam em Luanda conversações oficiais entre delegações de Angola e da Federação Russa, visando passar em revista o estado das relações de cooperação, na perspectiva do seu incremento e diversificação. 

06 Dez – É assinado, em Luanda, um acordo de cooperação técnico-militar entre Angola e a Federação Russa. 

– O vice-primeiro ministro da Federação Russa, Ilya Klebanov, reúne-se em Luanda com o secretário-geral do MPLA, João Lourenço.

 

2001 
10 Fev - Peritos da Comissão Mista de cooperação económica e técnico-científica Angola/Rússia avaliam, em Moscovo, o estado das relações bilaterais entre os dois países e preparam o encontro de titulares. 

12 Abr – O vice-ministro dos Negócios Estrangeiros da Rússia, Vassii Sredin, considera, em Moscovo, que Angola é um dos países de importância prioritária para política externa russa no continente africano. 

16 Abr – O embaixador de Angola na Rússia, general Roberto Leal Monteiro “Ngongo”, apela ao Governo russo e às associações deste país do Leste europeu a apoiarem o programa do Governo angolano de emergência para a ajuda humanitária. 

28 Jun – O embaixador de Angola na Rússia, general Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo”, e o vice-ministro russo dos Negócios Estrangeiros, Vassili Sredin, reflectem sobre o desenvolvimento da cooperação entre os dois países e concluem ser premente a dinamização da Comissão Mista económica, comercial, técnico-científica e cultural. 

27 Set – Iniciam em Moscovo as primeiras jornadas de amizade e de cooperação Angola/Rússia, com vista ao reforço das relações e intercâmbio cultural entre os dois países. 

13 Dez – O ministro dos Negócios Estrangeiros da Federação Rússia, Igor Ivanov, chega a Luanda para uma visita de algumas horas e afirma que o seu país vai continuar a apoiar os esforços do Governo angolano tendentes à normalização da vida política. 

14 Dez – O adido de Defesa da embaixada angolana na Rússia, coronel Luís Inácio Muxito, é eleito presidente da Associação de Adidos Militares Aéreos acreditados em Moscovo.

 

2002
08 Jul – A empresa de exploração mineira russa Alrosa negoceia com o Governo angolano a concessão de licença para a produção de energia na província da Lunda Sul. 

04 Set – A capital da Federação Russa testemunha a abertura oficial da XV Edição da Feira Internacional do Livro em Moscovo, que conta, pela primeira, com a presença de representantes da literatura angolana. 

08 Out – O embaixador cessante da Rússia em Angola, Serguei Andreev, anuncia que o seu país estende a sua cooperação com Angola a outros sectores, além das já tradicionais áreas dos diamantes, educação e energia. 

24 Out – O novo presidente da Companhia Russa de Diamantes, Alrosa, Vladimir Kalitin, inicia uma visita de quatro dias a Angola, destinada a contactos com entidades do Governo sobre vários projectos em que está envolvida.

 

2003 
27 Abr – O embaixador de Angola na Federação da Rússia, general Roberto Leal Monteiro “Ngongo”, apela, em Moscovo, ao Governo, empresários e industriais russos a investirem no país, no momento de paz e de reconstrução nacional. 

14 Mai – Moscovo acolhe o primeiro fórum dos finalistas de instituições de ensino superior da Rússia, que conta com a participação de uma dezena de quadros angolanos, com destaque para o vice-ministro da Geologia e Minas, Mankenda 
Ambroise. 

17 Mai – O ministro conselheiro da Embaixada de Angola na Rússia, Ange Eduardo Mengawako, agradece, na cidade de Ivanova, a contribuição prestada pelas autoridades russas na formação de quadros angolanos no decurso da luta armada de libertação nacional e no período pós-independência. 

20 Mai – A companhia diamantífera russa Alrosa e o Instituto do Investimento Estrangeiros de Angola (IIE) assinam, num dos hotéis, em Luanda, um contrato avaliado em 46 milhões de dólares para a construção da barragem hidroeléctrica do rio Chicapa. 

19 Jul – O embaixador de Angola na Federação da Rússia, Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo”, apresenta cartas credenciais ao presidente da República da Bielorússia, A. Lukachenko, que o acreditam como embaixador extraordinário e plenipotenciário naquele país. 

28 Ago – Um acordo de cooperação no domínio da pesca artesanal é assinado, em Luanda, entre a Associação de Benefícios e Previdência de Angola (Uniprev) e uma empresa de direito russo do ramo pesqueiro denominada Leasing Flot Ldt. 

19 Nov – A Embaixada de Angola na Rússia lança uma página na Internet. O site www.angolarussia.ru foi inaugurado no âmbito dos festejos da independência do país, a 11 de Novembro.

 

2004
07 Set – O presidente da Assembleia Nacional, Roberto Victor de Almeida, expressa a sua solidariedade à dor do povo russo pela tragédia que causou a morte a 338 pessoas, na sua maioria crianças, numa escola de Beslan, na Ossétia do Norte, na sequência de um sequestro perpetrado por um comando terrorista pró-tchetcheno. 

11 Set – O presidente José Eduardo dos Santos envia uma mensagem de condolências ao seu homólogo da Federação Russa, Vladimir Putin, em que lamenta, “com profunda tristeza e consternação”, a tragédia ocorrida na escola da cidade de Beslen, na Ossétia do Norte, que causou a morte de mais de 300 pessoas e um elevado número de feridos, na sequência do sequestro praticado por terroristas. 

16 Nov – Angola e a Federação Russa rubricam, em Luanda, um acordo para relançamento da cooperação bilateral nos domínios económico e técnico científico. 

- Angola e a Rússia criaram, em Luanda, uma comissão intergovernamental de cooperação económica, técnico-científica e comercial entre os dois países. 

17 Nov – O Banco Russo de Comércio Externo assina, em Luanda, um protocolo de intenções com o Banco Nacional de Angola, com vista a se instalar no país e aproveitar o ambiente favorável para negócios.

 

2005 
14 Jun – O vice-presidente da Duma (Assembleia Federal da Rússia), Gueorgy V. Boos, chega a Luanda, para uma visita oficial de três dias a Angola, a convite do presidente da Assembleia Nacional, Roberto Victor de Almeida.
20 Jul – É condecorado em Moscovo o embaixador de Angola na Federação da Rússia, general Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo”, com a medalha comemorativa do sexagésimo aniversário da vitória do povo russo sobre o nazi-fascismo na Segunda 
Guerra Mundial. 

21 Set – O ministro do Interior, Osvaldo Serra Van-Dúnem , no âmbito da visita que efectua a Rússia, reúne-se em Moscovo com o secretário do Conselho Federal de Segurança, Igor ivanov, com quem fala do reforço da cooperação com Angola e do apoio às áreas de combate ao narcotráfico, terrorismo e à criminalidade transnacional. 

22 Nov – A ministra do Planeamento, Ana Dias Lourenço, afirma, em Moscovo (Rússia), que a Comissão Mista Angola/Rússia vai conceder um maior impulso à cooperação bilateral e transmitir confiança e tranquilidade aos operadores económicos dos dois países.

 

2006 
02 Mar – O presidente da Câmara de Contas da Federação Russa, Sergui Stepachin, manifesta, em Luanda, o interesse do seu país cooperar com Angola nos sectores de Telecomunicações e Bancário, por forma a estreitar ainda mais as relações existentes entre os dois países. 

09 Jun – O chefe do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas (FAA), general Agostinho Fernando Nelumba “Sanjar”, é condecorado, em Moscovo, com a medalha da União dos Veteranos Russos que prestaram serviço em Angola, “pelo seu 
contributo no fortalecimento da amizade e cooperação entre os povos de Angola e da Rússia e entre as forças armadas dos dois países. 

19 Jun – O ministro das Relações Exteriores, João Bernardo de Miranda, desloca-se à Federação Russa, para uma visita oficial de três dias, depois de participar, em Lisboa, na reunião dos ministros dos Negócios Estrangeiros da CPLP (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa) dedicada a Timor-Leste. 

27 Set – O Chefe de Estado, José Eduardo dos Santos, confere posse ao novo embaixador de Angola na Federação Russa, Samuel Tito Armando.

 

2007 
19 Jul – O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, recebe, em Luanda, o embaixador da Federação Russa, Andrey Kemarsky, com quem aborda questões sobre os níveis de cooperação nas áreas económicas e comercial. 

15 Nov – O presidente José Eduardo dos Santos acredita Serguei Nenachev, novo embaixador da Rússia em Angola.

 

2008 
08 Jan – É publicado no Diário da República de Angola o acordo de cooperação entre os governos de Angola e da Federação Russa, relativo ao combate ao tráfico de drogas, substâncias psicotrópicas e seus percursores. 

29 Jan – O presidente da Moldava, Vladimir Voronin, destaca as relações bilaterais entre Angola e o seu país, durante um encontro mantido com o embaixador de Angola na Rússia, Samuel Tito Armando. 

12 Jun – A primeira dama de Angola, Ana Paula dos Santos, visita a Academia de Petróleo e Gás de Baku, capital do Azerbaijão, instituição onde o presidente José Eduardo dos Santos obteve a sua formação em petróleos, em 1969.

 

2009
06 Fev – Sete oficiais das Forças Armadas Angolana (FAA), entre os quais o chefe do Estado-Maior General, Francisco Furtado, são condecorados pelo Ministério da Defesa da Federação da Rússia, em reconhecimento aos méritos na consolidação das relações e cooperação militar entre Angola e a Rússia. 

06 Fev – O embaixador Samuel Tito Armando apresenta em Baku, ao Presidente da República do Azerbaijão, Doutor LLkham Aliev, as cartas credenciais que o oficializam como embaixador extraordinário da República de Angola nessa parcela do Cáucaso. 

12 Mai – O ministro das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, inicia a sua primeira visita de trabalho à Federação Russa, em resposta ao convite do titular dos Negócios Estrangeiros, Serguei Lavrov. 

02 Jun – Uma delegação técnica multisectorial angolana parte para a capital russa, Moscovo, para, durante sete dias, discutir com as autoridades deste país projectos concretos para o incremento da cooperação. 

19 Jun - – Uma delegação do Gazprom-Bank, pertencente à Federação Russa e chefiada pelo vice presidente da instituição, Boris Ivanov, chega à capital angolana, a fim de analisar com as autoridades angolanas o estado da cooperação bilateral no domínio bancário e petrolífero.
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	Edificio da Asembleia Nacional.


economia

Reabilitação do sector energético na agenda da visita do presidente russo Medvedev
	


Luanda - A participação da Federação Russa na reabilitação do sector energético de Angola está entre os temas da agenda da visita oficial do Presidente daquele país europeu, que se realiza esta sexta-feira, dia 26. 
Dmitri Medvedev responde ao convite do seu homólogo angolano, José Eduardo dos Santos, na perspectiva de ver reforçados os laços de cooperação entre os dois países, iniciados oficialmente em 1976, através da rubrica de um Tratado de Amizade e Cooperação. 
A Rússia introduziu-se no sector no limiar da década de 1980, com a projecção e arranque da construção da barragem de Capanda, localizada na região designada por Médio Kwanza, ao município de Cacuso, província de Malanje. 
Através da empresa Technopromexport e a brasileira Odebrecht, constitui o consórcio encarregue de erguer aquele que hoje é um dos maiores complexos hidroeléctricos do país, com capacidade geradora de 520 megawatts. 
Esta energia gerada é distribuída as províncias de Luanda, Malanje, Uíge e Kwanza Norte, o que tem contribuído para o aumento da produção e surgimento de novas indústria nas localidades beneficiárias, depois da entrada em funcionamento da sua quarta e última turbina no ano de 2008. 
O embaixador russo em Angola, Serguei Nenachev, em entrevista à Angop, anunciou que o seu país financiará a construção de duas novas hidroeléctricas, ainda no rio Kwanza, concretamente no corredor Malanje/Kwanza Norte. 
Disse que as barragens serão erguidas entre Capanda (Malanje) e Cambambe (Kwanza Norte) e terão capacidade de produzir dois mil megawatts. 
Para o diplomata, esta carteira de intenções enquadra-se no novo pacote de cooperação económica que Angola e o seu país estão empenhados em estabelecer. 
Entretanto, a participação da Rússia neste ramo, então gravemente afectado pelo conflito armado que dilacerou o país durante mais de três décadas, estendeu-se a outro pólo, com o envolvimento da firma de diamantes Alrosa e a Empresa Nacional de Electricidade (ENE) na construção da Hidrochicapa, na província da Lunda Sul. 
A produção, estimada em 16 megawatts, teve o seu início em 2008, cobrindo as necessidades do Projecto Catoca, considerado das maiores explorações diamantíferas em kimberlitos do mundo, além da cidade de Saurimo, com cerca de 199 mil habitantes. 
Presentemente, ao que se soube, está em estudo a viabilização de um segundo empreendimento, fruto das excelentes relações e do nível elevado que atingiu a cooperação bilateral.

Proposta de revisão de OGE estimada em Akz 1.615,2 mil milhões
 

Luanda – A proposta de revisão do Orçamento Geral do Estado (OGE) apresentada na passada quinta-feira, à Assembleia Nacional prevê receitas fiscais avaliadas em 1.615,2 mil milhões de kwanzas, contra os 2.371,5 mil milhões previstos, anunciou o primeiro-ministro, António Paulo Kassoma.

O governante discursava na sessão plenária convocada para a apresentação na generalidade do projecto de lei da revisão do Orçamento Geral do Estado para 2009.

 Informou que o plano propõe despesas fiscais calculadas em 2.371,5 milhões contra os 2.848 mil milhões de kwanzas do primeiro orçamento.

 Referiu haver um déficit fiscal de 756,3 mil milhões de kwanzas, equivalente a 15,2 porcento do PIB, muito acima do valor previsto que era de 448,7 mil milhões de dólares correspondente a 7,7 do PIB.

 Paulo Kassoma informou que foi adoptado um cronograma de medidas principais de gestão macroeconómica e estruturais a implementar, tendo em conta os objectivos definidos no Plano Nacional de 2009, nomeadamente, nos domínios do crescimento económico acelerado e sustentável e a estabilidade económica.

 Contempla igualmente o aumento do emprego e dos rendimentos e a reforma do Estado.

 Explica que face ao impacto da crise financeira e económica, a nível macroeconómico o programa aponta como prioridades a garantia da estabilidade macroeconómica, redução do grau de abrandamento da taxa de crescimento do PIB, melhoria significativa da regulação económica e da concorrência.

 Prevê ainda a melhoria da qualidade de vida das populações, através de melhores condições de saúde pública e de

 acesso ao saneamento básico e água potável, aumento da produção alimentar e combate às grandes endemias.

 Apontou ainda como acções o alargamento da formação e qualificação profissional. Promoção de actividades económicas e produtivas geradoras de emprego e de rendimentos, incentivo à substituição de importações e fomento das exportações, promoção do desenvolvimento integrado das comunidades rurais.

 A intensificação dos estudos relacionados com os investimento no projecto de exploração de gás natural (LNG), na refinaria do Lobito, nova siderurgia, indústria do alumínio e dos materiais de construção e de criação de pólos de equilíbrio nas zonas menos desenvolvidas do país, são outras das acções previstas.

 Contempla igualmente a definição de sistemas de incentivos a modalidades de funcionários públicos e ao desenvolvimento de actividades económicas locais.

 O primeiro-ministro informou que a realidade, do ponto de vista interno, se caracteriza pela redução do valor dos activos- detidos no estrangeiro, redução das receitas petrolíferas e diamantíferas, com o consequente ressentimento ao nível da produção, investimento, rentabilidade e emprego.

 Referiu-se a maiores dificuldades de acesso a financiamentos externos, em virtude da redução da liquidez internacional, a pressão sobre as reservas cambiais e a redução dos custos das importações como outros problemas resultantes da crise financeira mundial.

 Paulo Kassoma aferiu que o ajustamento dos objectivos do plano nacional para 2009 têm como propósito dar uma “clara” hierarquia de prioridades as acções a desempenhar pelo Governo em função dos recursos disponíveis. 

 No seu discurso, o primeiro-ministro fez uma introspecção a situação económica e financeira mundial e do impacto negativo da crise no crescimento económico dos países.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Angola aposta na produção de cana-de-açúcar
Luanda - O projecto de investimento "Unidade Agro-Industrial de Cacuso-Malanje", no valor de USD 272 milhões e 379 mil, aprovado (quarta-feira) em Conselho de Ministros, tem por objecto o cultivo de cana-de-açúcar, com vista a produção de açúcar, álcool e energia eléctrica.
O projecto será implementado na província de Malanje, município de Cacuso, e prevê a criação de aproximadamente 500 postos de trabalho directos, dos quais 350 para nacionais, e 700 indirectos, indica o comunicado da reunião do Governo.
O Executivo autorizou o aumento do investimento da Unitel no valor de USD um bilião 795 milhões e 932 mil até 2013, com vista à melhoria da qualidade de serviços, modernização dos equipamentos e adaptação às constantes mudanças tecnológicas do sector e contínuo aumento da oferta de emprego, em função do nível de expansão dos serviços por todo o território nacional. 
O Conselho de Ministros aprovou também o contrato de empreitada para a execução de infra-estruturas no âmbito do projecto integrado de avicultura familiar, celebrado entre o Ministério da Agricultura e as empresas coreanas Hansol EME Co.Ltd e a Truelife Co. Ltd. 
O referido projecto será implementado nos municípios de Cacuso e Lucala, nas províncias de Malanje e Kwanza Norte, respectivamente. 
O Governo aprovou ainda o acordo de financiamento entre a República de Angola e o Fundo Africano de Desenvolvimento, que visa apoiar o sector do ambiente durante um período de cinco anos, no domínio da Convenção Ambiental Integrada e Gestão dos Recursos Humanos.

sociedade

Huambo
Novos autocarros entram em funcionamento ainda este ano
Huambo - O director dos Transportes, Correios e Telecomunicações da província do Huambo, Simão Fontes, anunciou no passado sábado a entrada em funcionamento, este ano, de 210 novos autocarros, visando atenuar as dificuldades de transportes públicos.

O responsável fez saber que os 210 autocarros já se encontram na cidade do Huambo desde a semana passada e serão entregues brevemente a operadores privados pelo ministro dos Transportes, Augusto da Silva Tomás.

Simão Fontes esclareceu que os 200 autocarros, do tipo convencional, irão circular em rotas urbanas e inter-municipais, transportando pessoas e mercadorias.

Sublinhou que a gestão dos meios será feita por empresas privadas que já foram indicadas pelo ministério dos Transportes.

Simão Fontes frisou que as mesmas dispõem de condições necessárias para garantirem um trabalho de transporte público adequado.

"Estas empresas terão de ter um estaleiro para encostar os autocarros, condições de embargue e desembarque de passageiros, equipamentos de pesagem da bagagem e local de armazenamento de cargas", mencionou.

A circulação de pessoas na província do Huambo é feita por táxis e motorizadas (kupapatas).

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Citadinos aplaudem demolição da Feira Ngoma
Luanda - Moradores na Avenida Comandante Valódia, no Sambizanga, em Luanda, aplaudem com satisfação a demolição da feira Ngoma, porque para além do comércio albergava jovens delinquentes que ameaçavam a vida dos citadinos. 
Em entrevistas separadas efectuadas pela Angop, os moradores disseram que o espaço, antes crIado para lazer dos citadinos foi transformado para pratica de acções indecorosas, pondo em perigo a vida de pessoas e seus bens.
João Benjamim presidente da comissão de moradores do prédio 402 disse que durante o dia o recinto servia de esconderijo de jovens delinquentes, que às noites saiam para roubar artigos diversos aos cidadãos que passavam nos arredores, bem como no interior de viaturas estacionadas. 
“ Fui uma das vítimas dos malfeitores há duas semanas, nesta zona. Dois jovens munidos com armas automáticas do tipo “ AKM-47 “ interceptaram-me no intuito de roubarem a minha viatura, mas não foi possível devido ao alarme que accionou e eles esconderam-se no interior da feira”, sublinhou o munícipe José Manuel, morador na Avenida Comandante Valódia. 
Por sua vez, Sandra Macedo, também moradora nos arredores, afirma que o empreendimento era utilizado, de ponto de partida dos marginais, nas acções de roubos de artigos diversos a mão armada, de consumo de drogas e prostituição, tornando a zona muito perigosa as noites. 
Entretanto, os moradores são de opinião que no local sejam construídos empreendimentos de interesse social, como parques de estacionamento, hospital, estabelecimento escolar ou um centro comercial de referência. 
A Feira Ngoma existia desde os anos de 1980. Congregava 93 lojas de comércio geral, 18 de hotelaria e similares e oito de prestação de serviços, todas ilegais, no dizer das autoridades administrativas locais.

Huíla
Programa "Água para todos" a 95 porcento de implementação na Huíla
	


Lubango - O programa "Água para todos", a nível da província da Huíla, está num grau de execução na ordem dos 95 porcento e vai beneficiar, no seu final, previsto para Julho, 40 mil habitantes da província da Huíla, informou hoje à Angop, o responsável provincial pelo sector, Abel João da Costa. 
A fonte disse que, neste momento, o programa, uma iniciativa do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, já beneficia 22 mil e 834 populares e com a sua conclusão vai atingir 40 mil pessoas. Na sua execução são empregues quatro milhões de dólares americanos. 
Abel Costa referiu que o programa já é uma realidade em oito dos 14 municípios da província, nomeadamente em Caconda, Chipindo, Jamba, Chibia, Humpata, Gambos, Quipungo e Lubango, sendo que aguarda-se por uma verba não especificada, a partir do Secretariado de Estado das Águas (SEA), para a sua conclusão noutras regiões. 
Afirmou que o montante vai servir para a conclusão dos Sistemas de Captação e Distribuição do precioso líquido, nas regiões de Bata-Bata (Humpata), sede comunal da Quihita e a Missão Católica local (Chibia), bem como em algumas povoações de Quilengues. 
Considerou que o programa está a "abrir uma nova página" na vida das populações das localidades beneficiadas, uma vez que está a permitir um maior acesso ao líquido, encurtando as distâncias, bem como no combate de doenças decorrentes do consumo de água imprópria, como a cólera e diarreias. 
"É notável a satisfação dos nossos populares sempre que inauguramos um ponto de água", disse o responsável esperando que o programa continue, nos próximos anos, e possa abranger o maior número possível de beneficiários a nível da província. 
No âmbito do Projecto "Aguas para Todos", foram já construídos na província mais de 50 furos, equipando com bombas manuais, bem como sistemas de captação com rede de distribuição, prevendo-se ainda a construção de mais 150 noutras localidades, com a ajuda dos seus parceiros.

cultura
Rússia considerada parceira estratégica de Angola na formação de quadros
\

Luanda - A Rússia continua a ser uma parceira estratégica de Angola no processo de formação de quadros e consequente desenvolvimento do país, afirmou, nesta quinta-feira, em Luanda, o director-geral do Instituto Nacional de Bolsas de Estudo (Inabe), Jesus Baptista. 
Falando quinta-feira à Angop, à propósito da visita que o presidente russo, Dmitry Medvedev, inicia sexta-feira a Angola, Jesus Baptista referiu que a cooperação entre os dois estados a nível da Educação permitiu o envio de mais de 20 mil estudantes angolanos, para o ensino médio, licenciatura e pós-graduação. 
Fruto do sucesso da parceria estabelecida desde a década de 60, explicou o director, a instituição pretende estabelecer acordos directos entre as universidades russas e as nacionais no domínio da formação de docentes, elaboração de projectos científicos conjuntos e troca de experiência entre professores, visando o fortalecimento e desenvolvimento das unidades nacionais, em especial aqueles que estão em fase de criação. 
"Esta cooperação será uma mais valia para o processo de expansão do ensino superior em Angola, resultante da abertura de novas universidades", frisou. 
Actualmente o Inabe controla naquele país europeu cerca de 500 estudantes a fazer formação em várias especialidades a nível da licenciatura e pós-graduação em áreas técnicas e profissionais como Construção Civil, Engenharia, Educação e Medicina. 
O instituto tem como estratégia a especialização de bolseiros em áreas que atendam directamente o processo de reconstrução nacional em curso. 
Por esta razão, ainda em 2009, o Inabe vai enviar à Rússia mais 60 discentes. Este ano regressam a Angola 46 finalistas entre licenciados e pós-graduados. 
Questionado sobre o aproveitamento dos beneficiários, Jesus Baptista considerou satisfatório pois anualmente só ocorrem um a dois casos de reprovação. 
Relativamente à situação do atraso no pagamento dos subsídios aos estudantes no exterior, referiu que só há 20 dias foi possível pagar o mês de Março e neste momento em todos os países os bolseiros estão a receber o de Abril. 
Apesar dos constrangimentos causados aos estudantes, o responsável disse acreditar que o problema será ultrapassado em Julho, altura em que se prevê o pagamento dos subsídios dos meses de Maio e Junho.
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Angola presente no Seminário Euro-Africano pela Cooperação
Luanda – Angola participa, desde esta segunda-feira  (22.09.2009) até 26 de Junho, em Maputo (Moçambique), no Primeiro Seminário Euro-Africano Pela Cooperação Cultural, onde se procurará discutir, entre outros assuntos, a migração e cultura nos dois continentes.

Segundo uma nota de imprensa do Ministério Angolano da Cultura, a que a Angop teve acesso nesta segunda-feira, o país faz-se representar no evento pelo historiador Simão Souindoula, que intervirá na temática “Migração e Cultura no Contexto Euro-Africano”.

O historiador realçará, durante a sua elocução, a importância do continente europeu na divulgação da produção artística africana.
Conforme consta do documento, da agenda do especialista africano inscreve igualmente a realização de uma palestra na Universidade Eduardo Mondlane, subordinada ao tema “A Reescrita da História, uma Anagénese nas Políticas Culturais em África”.

“A palestra vai servir também para avaliar, na companhia da historiadora moçambicana, Benigna Zimba, as possibilidades de lançar o projecto de criação de um Museu Internacional da Escravatura”, lê-se no documento.

Organizado pela Fundação Espanhola Interarts e o Observatório da Políticas Culturais em África, o “Primeiro Seminário Euro-Africano Pela Cooperação Cultural” teve o apoio da Agéncia Espanhola de Cooperação para o Desenvolvimento Internacional, do Ministério Moçambicano da Cultura e Educação.
Participarão do encontro, a presidente do Comissão Nacional moçambicana para a UNESCO, Graça Machel, o escritor congolês, Henri Lopes, o cantor senegalês, Youssou Ndour, o etnomusicólogo congolês Mbuyamba Lupwishio crítico Ivoirense Yacouba Konate e o cineasta maliano, Cheik Oumar.
desporto

Hóquei em patins
Dirigente prevê participação positiva no mundial de Espanha 

Namibe - O coordenador do Núcleo de Hóquei em Patins no Namibe, Zeferino Bruco, manifestou-se hoje optimista quanto à participação da selecção nacional da modalidade no mundial, a decorrer de 4 a 12 de Julho, na Espanha.

 Em declarações à Angop, o dirigente disse ser de opinião que o conjunto nacional está dotado física, táctica e tecnicamente para ombrear com os adversários e obter resultados positivos.

 Acrescentou que, com a experiência demonstrada pelos jogadores, a equipa poderá lutar para se posicionar entre quinto e sexto classificados.

                                                                      ANGOFLASH                                                       ( 44  – 2009)
Produção: Sector de Imprensa e Cultura da Embaixada da República de Angola na Federação da Rússia

                Edição:                                                        TóZé Mateus
                Assistência Técnica de Imprensa:    Óscar-Henry Escobar
Endereço: Moscovo, Olof Palme, 6 Tel: 939-95-18, 143-63-24, Fax: 956-18-80, e-mail: angomosc@garnet.ru

___________________________________________________________________________________ 

ANGOFLASH 

                                                                                             26 Junho 2009

___________________________________________________________________________________ 

ANGOFLASH 

                                                                                             26 Junho 2009


_1001145811.doc


�












